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APRESENTAÇÃO

Esta é a quarta edição do Boletim da Assistência Farmacêutica, documento eletrônico, 
periódico da Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte (SMSA-BH). 

Neste, apresentaremos informações sobre o reconhecimento da Assistência Farmacêutica 
da SMSA-BH que obteve 1º lugar no Prêmio Nacional de Incentivo do Uso Racional de 
Medicamentos “Lenita Wannmacher” no Ministério da Saúde; a publicação de artigo inter-
nacional abordando a atuação do farmacêutico a usuários com tuberculose; atualização 
no Novo Guia da SMSA-BH de Atuação do Farmacêutico na Tuberculose e a atualização 
da NOTA TÉCNICA CFT Nº 005/2022 - PADRONIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS/INSUMOS 
NECESSÁRIOS PARA OS ATENDIMENTOS NA SALA DE OBSERVAÇÃO E NAS URGÊNCIAS E 
EMERGÊNCIAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (Versão 06/2022)  visando à segurança 
do paciente. 

Apresentaremos também informações sobre a Resolução SES/MG Nº 8428, de 09 de  
novembro de 2022, a qual a SMSA-BH aderiu para receber recursos financeiros exclusivos 
para a Assistência Farmacêutica.

Por fim, apresentamos a 9ª edição do Boletim de Uso Racional de Medicamentos, cujo tema 
são os medicamentos da sala de observação utilizados no manejo da asma.

Reiteramos o nosso convite a todos os farmacêuticos da Rede SUS-BH para que compar-
tilhem conosco seus trabalhos, estudos de casos clínicos ou sugestões de temas. 

Para participar o farmacêutico deve encaminhar e-mail para farmacovigilancia@pbh.gov.br. 
Aguardamos sua participação!

Ressaltamos que os autores são responsáveis pelas informações divulgadas nos textos/
artigos e pelas referências bibliográficas.

mailto:farmacovigilancia%40pbh.gov.br?subject=
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A V edição do Prêmio Nacional de Incentivo à Promoção do Uso Racional de Medicamentos 
“Lenita Wannmacher” foi realizada pelo Ministério da Saúde ,em 08/12/2022, em Brasília-
DF. A premiação tem como objetivo de incentivar a produção técnica, científica, artística, 
cultural e de contribuição social voltada à Promoção do Uso Racional de Medicamentos 
(URM) com aplicação no Sistema Único de Saúde (SUS). O prêmio é organizado em 
três modalidades e seis áreas prioritárias, sendo que a SMSA-BH foi premiada em 1º 
lugar na Modalidade I, área prioritária 2:  Estratégias inovadoras para o monitoramento 
automatizado do uso de medicamentos com o Software GERAF (Gerenciamento da 
Assistência Farmacêutica). A Assistência Farmacêutica de Belo Horizonte foi representada 
em Brasília-DF pelo Farmacêutico Gerente da Farmácia Regional Norte Sérgio Ribeiro 
Cardoso, principal desenvolvedor do Software GERAF. O GERAF é um Software que permite 
que as ações da Assistência Farmacêutica sejam planejadas e monitoradas por meio dos 
indicadores de gestão e assistência. Além disso, é uma solução informatizada, capaz de 
coletar, integrar, analisar e disponibilizar informações significativas e úteis para apoiar a 
tomada de decisão pela gestão e a promoção do uso racional de medicamentos.

Agradecemos a todos os farmacêuticos da SMSA-BH pelo empenho, dedicação e compro-
metimento com o uso dessa preciosa ferramenta, que hoje fundamenta muitas das ações 
da Assistência Farmacêutica em todos os níveis de atenção. Essa conquista é de todos nós!

1.	A ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA DA SMSA-BH OBTEVE 1º 
LUGAR NA V  EDIÇÃO DO PRÊMIO NACIONAL DE INCENTIVO 
À PROMOÇÃO DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS 
“LENITA WANNMACHER” NO MINISTÉRIO DA SAÚDE
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A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium tuber-
culosis ou bacilo de Koch. Apesar dos esforços envolvidos no enfrentamento da doença, o 
Brasil está entre os 30 países que correspondem a 87% do número de casos no mundo e, 
por isso, são priorizados pela OMS (Organização Mundial de Saúde) (WHO, 2019). Dentre 
os desafios encontrados pelas equipes de saúde no controle da doença, destacam-se 
a baixa detecção de casos, e a irregularidade e o abandono do tratamento (BRASIL, 
2011). Para auxiliar na superação de tais desafios, o farmacêutico pode desempenhar 
um papel importante, principalmente na Atenção Primária à Saúde (APS), onde ocorre o 
manejo de grande parte dos casos acompanhados na SMSA-BH. Desde o ano de 2009, 
o farmacêutico tem como atribuição o acompanhamento de pacientes com tuberculose 
em pelo menos 3 momentos do tratamento: início, fase de mudança do esquema do 
tratamento e final do tratamento. Assim, realizou-se estudo com o objetivo de avaliar a 
efetividade do acompanhamento farmacêutico no aumento da taxa de cura ao tratamento 
para tuberculose, no período de janeiro de 2018 a fevereiro de 2020. 

Em novembro de 2022, o trabalho desenvolvido pelos farmacêuticos da rede SUS-BH 
foi reconhecido internacionalmente com a publicação do artigo "Implementation and 
Effectiveness of a Pharmacotherapeutic Follow-Up Service for People with Tuberculosis 
in Primary Healthcare", em tradução para o português: "Implementação e efetividade de 
um serviço de acompanhamento farmacoterapêutico para pessoas com tuberculose na 
Atenção Primária à Saúde". O trabalho foi publicado na revista científica suíça International 
Journal of Environmental Research and Public Health, importante periódico no campo 
multidisciplinar da saúde pública. O estudo mostrou que o acompanhamento farmacêutico 
a usuários com tuberculose na Prefeitura de Belo Horizonte aumentou a chance de cura 
em 2,7 vezes (HR = 2.71; 95% IC = 2.04–3.61). Desta forma, parabenizamos a todos os 
profissionais envolvidos no cuidado à pessoa com tuberculose e, em especial, a todos 
os farmacêuticos pelo compromisso com a saúde da população de Belo Horizonte! Para 
acessar o artigo na íntegra, acesse: https://www.mdpi.com/1660-4601/19/21/14552.

2.	ATUAÇÃO DOS FARMACÊUTICOS DA REDE SUS-BH NO 
CUIDADO AOS PACIENTES COM TUBERCULOSE É TEMA 
DE ARTIGO CIENTÍFICO INTERNACIONAL
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http://
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Em novembro de 2022, foi realizada a atualização de todos os farmacêuticos da rede na 
2ª edição do Guia de atuação do farmacêutico na Tuberculose, publicada em outubro 
de 2022. Desde o ano de 2009, o farmacêutico da SMSA-BH tem como atribuição o 
acompanhamento de pacientes com tuberculose. A primeira edição do guia foi publicada 
em 2018, e havia a necessidade de ser atualizada de acordo com a segunda edição do 
Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil do Ministério da 
Saúde, que foi publicada no ano de 2019. Esta atualização contou com a participação do 
Dr. Pedro Navarro, do Programa Municipal de Controle da Tuberculose e das farmacêuticas 
Debora Braga e Isabela Vaz, referências técnicas da Gerência de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Essenciais (GAFIE). Foram abordados temas importantes para o acompanhamento 
farmacêutico ao usuário com tuberculose tais como: as principais diretrizes para o acompa-
nhamento da pessoa com tuberculose; a infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis 
(ILTB); e aspectos relevantes do Guia de Atuação do Farmacêutico na Tuberculose. Para 
acesso ao documento, clique aqui

3.	ATUALIZAÇÃO NO NOVO GUIA DA SMSA-BH DE ATUAÇÃO 
DO FARMACÊUTICO NA TUBERCULOSE

https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2022/Guia%20de%20atuacao%20do%20farmaceutico%20na%20tuberculose%20-%202%20Ed-atualizacao_05-10-2022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2022/Guia%20de%20atuacao%20do%20farmaceutico%20na%20tuberculose%20-%202%20Ed-atualizacao_05-10-2022.pdf
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Em novembro de 2022, foi publicada a versão 6 da NOTA TÉCNICA CFT Nº 005/2022 - 
PADRONIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS/INSUMOS NECESSÁRIOS PARA OS ATENDIMENTOS 
NA SALA DE OBSERVAÇÃO E NAS URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
À SAÚDE. Dentre as principais alterações, está a retirada de alguns itens da sala de 
observação, que anteriormente estavam previstos para estarem em armário com chave: 
Captopril 25 mg, comprimido; Dipirona sódica 500 mg/ml, ampola 2 ml; Escopolamina 
(hioscina) + dipirona sódica, ampola 5 ml; Furosemida 10 mg/ml, ampola 2 ml; Tenoxicam 
20 mg, injetável frasco-ampola. Esta ação visa à melhoria da segurança do paciente, uma 
vez que estes medicamentos deverão ser dispensados pela Farmácia da Unidade Básica 
de Saúde, mediante prescrição médica. 

A nova versão da Nota Técnica em questão está disponível no endereço: manuais-
dasaude.pbh/af/NOTAS%20T%C3%89CNICAS%20CFT/NT%20CFT%2005_2022%20
Padroniza%C3%A7%C3%A3o%20para%20UBS%20para%20atendimento%20agudos%20
e%20urg%C3%AAncias.pdf  PBH - ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E CFT

4.	ATUALIZAÇÃO DA NOTA TÉCNICA CFT Nº 005/2022 - 
PADRONIZAÇÃO DE MEDICA MENTOS/INSUMOS 
NECESSÁRIOS PARA OS ATENDIMENTOS NA SALA DE 
OBSERVAÇÃO E NAS URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (VERSÃO 06/2022)  VISANDO 
À SEGURANÇA DO PACIENTE. 

http://manuaisdasaude.pbh/af/NOTAS%20T%C3%89CNICAS%20CFT/NT%20CFT%2005_2022%20Padroniza%C3%A7%C3%A3o%20para%20UBS%20para%20atendimento%20agudos%20e%20urg%C3%AAncias.pdf
http://manuaisdasaude.pbh/af/NOTAS%20T%C3%89CNICAS%20CFT/NT%20CFT%2005_2022%20Padroniza%C3%A7%C3%A3o%20para%20UBS%20para%20atendimento%20agudos%20e%20urg%C3%AAncias.pdf
http://manuaisdasaude.pbh/af/NOTAS%20T%C3%89CNICAS%20CFT/NT%20CFT%2005_2022%20Padroniza%C3%A7%C3%A3o%20para%20UBS%20para%20atendimento%20agudos%20e%20urg%C3%AAncias.pdf
http://manuaisdasaude.pbh/af/NOTAS%20T%C3%89CNICAS%20CFT/NT%20CFT%2005_2022%20Padroniza%C3%A7%C3%A3o%20para%20UBS%20para%20atendimento%20agudos%20e%20urg%C3%AAncias.pdf
http://manuaisdasaude.pbh/af/NOTAS%20T%C3%89CNICAS%20CFT/NT%20CFT%2005_2022%20Padroniza%C3%A7%C3%A3o%20para%20UBS%20para%20atendimento%20agudos%20e%20urg%C3%AAncias.pdf
http://manuaisdasaude.pbh/af/NOTAS%20T%C3%89CNICAS%20CFT/NT%20CFT%2005_2022%20Padroniza%C3%A7%C3%A3o%20para%20UBS%20para%20atendimento%20agudos%20e%20urg%C3%AAncias.pdf
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Foi publicada em 09/12/2022, a Resolução SES/MG Nº 8428 que estabeleceu as normas 
gerais para concessão e execução do incentivo financeiro para custeio, na esfera municipal, 
da Política Estadual de Assistência Farmacêutica Ambulatorial, no âmbito das Redes 
de Atenção à Saúde. Esta resolução envolve o recebimento de recursos financeiros 
por municípios do estado de Minas Gerais, entre eles, Belo Horizonte, para o custeio 
da Assistência Farmacêutica. Em contrapartida, a SMSA-BH deverá repassar ao estado, 
alguns dados referentes aos indicadores estabelecidos nesta Resolução. Cita-se alguns 
dos indicadores que serão avaliados para o recebimento dos recursos financeiros: 

•	 Realização de atividades coletivas pelo farmacêutico: tais como grupos de educação 
em saúde na Atenção Básica e grupos visando à cessação do tabagismo; 

•	 Consultas realizadas pelo farmacêutico: consulta farmacêutica na Atenção Básica e na 
Atenção Especializada; atendimento domiciliar; consulta de avaliação clínica do fumante.

Para atendimento aos indicadores propostos foram necessárias alterações na forma de 
registro da produção. Em caso de dúvidas, consulte a Farmácia Regional de referência.. 
A publicação desta Resolução demonstra o reconhecimento do farmacêutico como 
importante profissional para o SUS! Parabéns a todos os farmacêuticos: seu trabalho 
contribui para a melhoria da saúde e qualidade de vida da população! Para acesso à 
Resolução na íntegra, clique aqui 

5.	ADESÃO DA SMSA-BH À RESOLUÇÃO SES/MG Nº 8428, 
DE 9 DE NOVEMBRO DE 2022, POSSIBILITANDO O  
RECEBIMENTO DE RECURSOS FINANCEIROS ESPECÍFICOS 
PARA A ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

https://www.saude.mg.gov.br/images/documentos/RESOLU%C3%87%C3%83O%20SES%208428%20-%20CIB.pdf
https://www.saude.mg.gov.br/images/documentos/RESOLU%C3%87%C3%83O%20SES%208428%20-%20CIB.pdf
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USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS: PROFISSIONAL BEM INFORMADO, 
PACIENTE BEM CUIDADO

AUTORES
Bruna Alves Ferreira, Grasiela Natália de Oliveira, Michele Aparecida Antunes, 
Milene Estanislau Santos, Rafaela Ramos e Patrícia de Magalhães Abrantes.

REVISORES Debora G. Braga, Isabela Vaz e CEMED-UFMG.

ITEM

CÂMARA DE INALAÇÃO BI-VALVULADA ADULTO E INFANTIL

INFORMAÇÕES GERAIS

Também conhecido como “Câmara Espaçadora”, este produto é indicado para facilitar a inalação 
do medicamento spray (bombinha) e aumentar a deposição pulmonar do medicamento para 
pessoas com asma e bronquite. A câmara de inalação valvulada é um espaçador que contém 
válvulas que retêm o aerossol durante um curto período de tempo. As válvulas dos espaçadores 
controlam o fluxo da medicação, liberando o medicamento na inspiração (inalação) e impedindo 
que o ar expirado (CO²) retorne à câmara do espaçador, local no qual a medicação fica em 
suspensão durante o uso. EM HIPÓTESE NENHUMA AS CÂMARAS PODERÃO SER UTILIZADAS SEM A VÁLVULA.

INFORMAÇÕES FARMACOLÓGICAS

Indicação
O espaçador serve para auxiliar a administração adequada de medica-
mentos inalatórios (inaladores dosimetrados, também conhecidos como 
"bombinhas").

Posologia Não se aplica.

Precauções
Não retirar a válvula do espaçador no momento da higienização.
Antes de usar a Câmara, assegurar-se de que não existem objetos estra-
nhos dentro do tubo.

Principais 
contraindicações

Não se aplica.

ORIENTAÇÕES DE USO CORRETO

Profissionais de saúde

1. Retire a tampa do aerossol e agite-o bem, para assegurar a liberação 
adequada do medicamento durante a sua administração.
2. Encaixe o aerossol no orifício da câmara contrário à máscara e 
posicione a máscara na face.
3. Com o paciente sentado ou em pé e levemente inclinado, observe se 
a boca e o nariz estão completamente cobertos pela máscara. Oriente o 
paciente a respirar normalmente enquanto os jatos são feitos.

Protocolo Colaborativo 

22

Anexo

Como utilizar corretamente o espaçador

 1. Retire a tampa do frasco 
e agite bem, para que a 
medicação seja liberada 
na dose certa.

 4. A criança deve inspirar 
lentamente com a boca 
aberta.

 5. Mantenha a máscara 
na face durante 10 a 
20 segundos.

 6. Repetir todo o 
procedimento para 
cada jato que for 
aplicado.

 2. Coloque o frasco no 
espaçador conforme 
ilustração acima e 
encaixe a máscara no 
rosto para não vazar.

 3. Observe se a boca e o na-
riz estão bem envolvidos 
pela máscara, e se a crian-
ça respira normalmente.
Pressione apenas um jato 
por vez.

1. Checar a integridade do espaçador, conferindo seus componentes:

2. Spray com espaçador em crianças

Retire o bico ou a chupeta. A criança menor deve estar sentada ou no colo ou com a cabeça 
elevada e a criança maior pode realizar o procedimento de pé.

Válvula de exalação

Corpo  do espaçador

Adaptador

Máscara

Bocal

Válvula de inalação

 

OBS: Informações detalhadas sobre o uso do espaçador podem ser conferidas 
no Anexo deste boletim.
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PROMOÇÃO DO USO APROPRIADO DO MEDICAMENTO

Procedimento a ser realizado pelo Auxiliar de Enfermagem para Higienização após o uso da 
câmara de inalação:

1. Separar o material necessário: água, esponja macia, sabão neutro, solução de Hipoclorito de 
Sódio 2%, luvas de procedimento e o espaçador completo. 
2. Lavar as mãos. 
3. Calçar as luvas. 
4. Desacoplar a peça de fundo, a máscara e o adaptador do corpo plástico do espaçador 
somente no momento da higienização. 

Protocolo Colaborativo

30

Limpeza do espaçador em domicílio

Lavar o espaçador a cada 15 dias, conforme instrução abaixo.

1. Para proceder à limpeza, desmonte o aparelho retirando todas as peças com cuida-
do, exceto a válvula de exalação que fica na máscara e não precisa ser retirada.

2. Lave todas as peças com água e detergente neutro.
3. Após a limpeza, a câmara (parte de maior volume) dos espaçadores transparentes (de 

plástico rígido ou acrílico) deverá permanecer 30 minutos em solução de 1 litro de 
água com 2 gotas de detergente neutro. Não enxágue depois desse procedimento.

4. Coloque todas as peças para secar em local protegido da luz solar.
5. Encaixe novamente o adaptador e a máscara ao corpo do espaçador, sem esquecer 

de recolocar a válvula de inalação (2).
6. Depois de seco, guarde o espaçador em local protegido da luz, do calor e da poeira.

Atenção:
1. Não utilize bucha, esponja de aço ou escova para limpeza do espaçador.
2. Não ferva o espaçador para não danificar suas peças.
3. Não use vinagre nem água sanitária durante a limpeza para uso individual.

Fonte: Cartilha da Criança que Chia - SMSA PBH)

5. Lavar todas as peças em bacia com sabão neutro, podendo ser utilizada esponja macia (não 
usar esponja de aço ou similar). 
6. Enxaguar as peças em água abundante, com movimentos delicados. 
7. Emergir todas as peças em solução de Hipoclorito de Sódio 2% durante 30 minutos. 
8. Após 30 minutos, enxaguar abundantemente com água.
9. Deixar secar em ar ambiente em local limpo.
10. Encaixar novamente o adaptador e a máscara ao corpo do espaçador. Verificar se o 
posicionamento da válvula de inalação está adequado.
11. Acondicionar o espaçador em local limpo, com indicação da data da última higienização. Isso 
pode ser realizado, por exemplo, utilizando etiquetas.

REFERÊNCIAS

1.	RSMed LTDA, RSMed. MaxxChamber: Instruções de Uso. Belo Horizonte, 13/09/2022, 2 páginas.

2.	PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. Protocolo Colaborativo. Manejo das exacerbações da 
asma em adultos; Belo Horizonte, 2020. Disponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/
default/files/estrutura-de-governo/saude/2020/protocolo_manejo_exacerbacoes_asma_adul-
tos-06-07-2020_0.pdf

3.	UPTODATE. The use of inhaler devices in adults: Drug information. 2022. Disponível em: https://
www.uptodate.com/contents/the-use-of-inhaler-devices-in-adults?search=The%20use%20of%20
inhaler%20devices%20in%20adults&source=search_result&selectedTitle=1~150&usage_type=-
default&display_rank=1#H8
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MEDICAMENTO

FENOTEROL, SULFATO 5 mg/mL, SOLUÇÃO PARA NEBULIZAÇÃO, FRASCO 20 mL

INFORMAÇÕES GERAIS

Fenoterol é um medicamento da classe dos broncodilatadores. O mesmo atua por meio da ativação 
dos receptores β, o que resulta no relaxamento da musculatura das paredes dos brônquios e ajuda 
a abrir as vias aéreas, tornando mais fácil a entrada e saída de ar dos pulmões. 

INFORMAÇÕES FARMACOLÓGICAS

Indicação

O Fenoterol na apresentação solução para nebulização é indicado para o 
controle e prevenção da asma brônquica, bem como para o tratamento 
de outras condições nas quais possam ocorrer obstrução reversível das 
vias aéreas, tais como bronquite crônica e enfisema.

Precauções Não é recomendado diluir o produto com água para injetáveis.

Principais 
contraindicações

O uso do Fenoterol é contraindicado para pacientes com histórico de 
hipersensibilidade a qualquer componente da fórmula. Cardiomiopatia 
obstrutiva hipertrófica, taquiarritmia.

ORIENTAÇÕES DE USO CORRETO

Profissionais de saúde

Via inalatória: diluir a quantidade prescrita de Fenoterol (para crises agudas 
de asma. Usualmente utiliza-se 10 a 20 gotas da solução,  equivalentes a 
2,5-5mg de fenoterol) em 3 a 4mL de solução de cloreto de sódio 0,9% 
(soro fisiológico). A solução deve ser administrada em um nebulizador ou 
fluxo de oxigênio de 6-8L/min.
A inalação deve ser realizada até que se esgote o líquido. Qualquer resíduo 
deve ser descartado.

Tempo de Inalação: A duração da inalação pode ser controlada pelo 
volume de diluição. 
A máscara e o copo acoplados devem ser mantidos na posição vertical 
durante toda a inalação. Deve-se certificar que há formação de névoa. 
O tamanho da máscara deve ser adequado para cobrir nariz e boca do 
paciente. A mesma deve ser mantida justaposta à face, para se evitar 
perdas e garantir a efetividade do medicamento.. O paciente deve ser 
orientado a respirar lentamente pela boca, para melhorar a deposição 
pulmonar da droga.
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PROMOÇÃO DO USO APROPRIADO DO MEDICAMENTO

- Anotar no frasco a data de abertura do frasco. 
- Recálculo de validade: após aberto o prazo de validade equivale a 25% do tempo de utilização 
restante até a data de validade registrada na embalagem.
- Antes de utilizar, observe o aspecto do medicamento: líquido incolor, odor característico.
- Para gotejar o medicamento adequadamente, o frasco deve ser mantido na posição vertical e 
uma leve pressão deve ser aplicada na parede do frasco, como exemplificado na imagem:

- O frasco do medicamento deverá ser armazenado em local com temperatura entre 15°C e 30°C, 
protegido da luz e umidade.
- A reposição do medicamento será realizada pela enfermagem via centro de custo na aba 
“Requisições” do módulo “Almoxarifado e Farmácia” do SISREDE. A requisição deve ser atendida 
na farmácia da unidade.

REFERÊNCIAS

1.	BULASMED (Brasil). Bromidrato de Fenoterol solução para nebulização Modelo de texto de bula 
profissional de saúde. Rio de Janeiro, 2021. Disponível em: https://www.bulas.med.br/p/bulas-de-
medicamentos/bula/6039/bromidrato+de+fenoterol+solucao+5+mg+ml.htm

2.	GSK-GLAXOSMITHKLINE (Brasil). Berotec® spray: Modelo de texto de bula profissional de saúde. 
In: GSK-GLAXOSMITHKLINE (Brasil). Berotec® spray: Modelo de texto de bula profissional de saúde. 
Rio de Janeiro, 2021. Disponível em: https://br.gsk.com/media/6247/aerolin-spray.pdf. Acesso em: 
6 out. 2022.

3.	PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. Protocolo Colaborativo. Manejo das exacerbações da asma em 
adultos; Belo Horizonte, 2020. Disponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estru-
tura-de-governo/saude/2020/protocolo_manejo_exacerbacoes_asma_adultos-06-07-2020_0.pdf
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MEDICAMENTO

IPRATRÓPIO, BROMETO 0,25 mg/mL, SOLUÇÃO PARA INALAÇÃO, FRASCO 20mL

INFORMAÇÕES GERAIS

Ipratrópio é um medicamento anticolinérgico que proporciona broncodilatação através do 
relaxamento do músculo liso.  Seu efeito terapêutico é produzido por ação local nas vias aéreas, 
dessa forma facilitando a entrada e saída de ar dos pulmões.

INFORMAÇÕES FARMACOLÓGICAS

Indicação
É indicado para o tratamento de manutenção do broncoespasmo associado à 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC), bronquite crônica e enfisema. 
Também é indicado no manejo da exacerbação da asma.

Precauções

 Evitar o contato da solução com os olhos.
- Proteger os olhos do paciente no momento da administração do 
medicamento, especialmente os usuários portadores de glaucoma.
-Deve-se atentar ao aparecimento das reações adversas mais frequentes 
relatadas na literatura: cefaleia, tontura, irritação na garganta, tosse, boca 
seca, náusea e distúrbios da motilidade gastrintestinal.
- O medicamento pode causar broncoconstrição em pacientes sensíveis, 
que apresentam hiperreatividade das vias aéreas.
- A segurança do uso de brometo de ipratrópio durante a gravidez não 
está estabelecida. Está classificado na categoria B de risco na gravidez.

Principais 
contraindicações

O uso do brometo de Ipratrópio é contraindicado para pacientes com 
histórico de hipersensibilidade a qualquer componente da fórmula.

ORIENTAÇÕES DE USO CORRETO

Profissionais de saúde

Via inalatória: a dose recomendada deve ser diluída em 3-4 ml de 
solução de cloreto de sódio 0,9% (soro fisiológico). Esta solução deve ser 
administrada via nebulizador e inalada até que se esgote toda solução. 
Qualquer quantidade residual deve ser descartada. 
Tempo de Inalação: onde houver oxigênio instalado, a solução é melhor 
administrada com um fluxo de 6 a 8 litros/min de O².  Seu efeito se dá em 
15 minutos, alcançando o pico de ação em 1 a 2 horas e persistindo por 
até 4-6 horas.
- A máscara e o copo acoplados devem ser mantidos na posição vertical, 
durante toda a inalação. 
- Deve-se certificar que há formação de névoa. O tamanho da máscara 
deve ser adequado para cobrir nariz e boca do paciente, devendo a mesma 
ser mantida justaposta à face, para se evitar perdas e garantir a efetividade 
do medicamento. 
- O paciente deve ser orientado a respirar lentamente pela boca, para 
melhorar a deposição pulmonar do medicamento.
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PROMOÇÃO DO USO APROPRIADO DO MEDICAMENTO

- Anotar no frasco a data de abertura do medicamento. 
- Recálculo de validade: após aberto o prazo de validade equivale a 25% do tempo de utilização 
restante até a data de validade registrada na embalagem.
- Antes de utilizar observe o aspecto do medicamento: líquido incolor, odor característico.
- Para gotejar o medicamento adequadamente, o frasco deve ser mantido na posição vertical e 
uma leve pressão deve ser aplicada na parede do frasco, como exemplificado na imagem:

 - O frasco do medicamento deverá ser armazenado em local com temperatura entre 15°C e 30°C, 
protegido da luz e umidade.
- A reposição do medicamento será realizada pela enfermagem via centro de custo na aba 
“Requisições” do módulo “Almoxarifado e Farmácia” do SISREDE. A requisição deve ser atendida na 
farmácia da unidade.

REFERÊNCIAS

1.	PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. Cartilha do Programa “Criança que chia”. Orientações para a 
classificação e o manejo da criança e do adolescente com asma. Belo Horizonte, 2020. Disponível em: 
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2020/cartilha-crianca-que-
-chia-22-05-2020.pdf

2.	PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. NOTA TÉCNICA CFT N° 005/2020 – Padronização de medicamentos/
insumos necessários para os atendimentos na sala de observação e nas urgências e emergência na 
atenção primária à saúde. Comissão de Farmácia e Terapêutica, setembro de 2020.

3.	 PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. Protocolo Colaborativo. Manejo das exacerbações da asma em 
adultos; Belo Horizonte, 2020. Disponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-
-de-governo/saude/2020/protocolo_manejo_exacerbacoes_asma_adultos-06-07-2020_0.pdf

4.	UNIÃO QUÍMICA FARMACÊUTICA NACIONAL. ARES®: Brometo de ipratrópio solução inalatória 25 mg/
mL. Bula do profissional. Disponível em: https://www.saudedireta.com.br/catinc/drugs/bulas/ares.pdf.

5.	UPTODATE. Ipratropium (oral inhalation): Drug information. Disponível em: https://www.uptodate.com/
contents/ipratropium-oral-inhalation-drug-information?search=ipratr%C3%B3pio&source=panel_sear-
ch_result&selectedTitle=1~111&usage_type=panel&showDrugLabel=true&display_rank=1

https://www.saudedireta.com.br/catinc/drugs/bulas/ares.pdf.
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MEDICAMENTO

PREDNISOLONA 3 mg/mL SOLUÇÃO ORAL

INFORMAÇÕES GERAIS

Prednisolona é um medicamento glicocorticóide de ação sistêmica utilizado no manejo das 
exacerbações da asma devido à sua capacidade de diminuir a inflamação e as secreções das vias 
aéreas. O medicamento atua reduzindo a produção de mediadores inflamatórios, a permeabilidade 
capilar e a atividade dos linfócitos. 

INFORMAÇÕES FARMACOLÓGICAS

Indicação Manejo da exacerbação da asma na infância.

Precauções

As complicações devidas ao tratamento com corticoides são dependentes 
da concentração, da dose e da duração do tratamento, com isso o médico 
deve avaliar o risco/benefício para cada paciente. A menor dose possível 
deve ser utilizada para controlar a condição, a redução da dose deve ser 
feita gradualmente. 

Principais 
contraindicações

Este medicamento é contraindicado para uso por pacientes alérgicos 
à prednisolona ou a qualquer outro componente da fórmula. Também 
é contraindicado para pacientes com infecções fúngicas sistêmicas ou 
infecções não controladas.

ORIENTAÇÕES DE USO CORRETO

Profissionais de saúde
Este medicamento deve ser administrado por via oral, com o auxílio de 
copo-medidor ou seringa.

PROMOÇÃO DO USO APROPRIADO DO MEDICAMENTO

- Anotar no frasco a data de abertura do medicamento. 
- Recálculo de validade: após aberto o prazo de validade equivale a 25% do tempo de utilização 
restante até a data de validade registrada na embalagem.
- No momento da administração realizar a inspeção visual do medicamento: o fosfato sódico de 
prednisolona apresenta-se como uma solução límpida, incolor à levemente amarelada.
- O frasco do medicamento deverá ser armazenado em local fresco com temperatura entre 15°C 
e 30°C, protegido da luz e umidade.
- A reposição do medicamento de uso na sala de observação será realizada pela enfermagem 
via centro de custo na aba “Requisições” do módulo “Almoxarifado e Farmácia” do SISREDE. A 
requisição deve ser atendida na farmácia da unidade.
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REFERÊNCIAS

1.	PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. Cartilha do Programa “Criança que chia”. Orientações para a 
classificação e o manejo da criança e do adolescente com asma. Belo Horizonte, 2020. Disponível 
em: https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2020/cartilha-
-crianca-que-chia-22-05-2020.pdf

2.	PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. NOTA TÉCNICA CFT N° 005/2020 – Padronização de me-
dicamentos/insumos necessários para os atendimentos na sala de observação e nas urgências e 
emergência na atenção primária à saúde. Comissão de Farmácia e Terapêutica, setembro de 2020.

3.	PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. Manual de enfermagem – Atenção primária à saúde de Belo 
Horizonte. Belo Horizonte, 2016. Disponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/
estrutura-de-governo/saude/2019/manual_enfermagem_ap.pdf

4.	SAWICKI, G.; HAVER, K. et al. Acute asthma exacerbations in children younger than 12 years: Inpatient mana-
gement. UPTODATE, 2021. Disponível em: https://www.uptodate.com/contents/acute-asthma-exa-
cerbations-in-children-younger-than-12-years-inpatient-management?search=prednisolona%20
oral&source=search_result&selectedTitle=4~148&usage_type=default&display_rank=3#H11

5.	UPTODATE. Prednisolone (systemic): Drug information. 2022. Disponível em: ht-
tps://w w w.upto date .com/conte nt s/p re dn i so lon e-s ys te mic-dru g- in fo rm at ion/
print?search=prednisolona&source=panel_search_result&selectedT.
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MEDICAMENTO

SALBUTAMOL, SULFATO 100 mcg/JATO, AEROSSOL, SPRAY 200 DOSES.

INFORMAÇÕES GERAIS

O Sulfato de Salbutamol pertence ao grupo dos broncodilatadores. O medicamento atua relaxando 
a musculatura das paredes dos brônquios, ajudando a abrir as vias aéreas e tornando mais fácil a 
entrada e saída de ar dos pulmões. Possui início de ação rápida, em até 5 minutos (geralmente, 
ocorre em até 3 minutos ou menos).

INFORMAÇÕES FARMACOLÓGICAS

Indicação
Salbutamol spray é indicado para o controle e prevenção da asma brônquica, 
bem como para o tratamento de outras condições nas quais possa ocorrer 
obstrução reversível das vias aéreas, tais como bronquite crônica e enfisema.

Precauções

O salbutamol tem tempo de duração de ação de 4 a 6 horas para a maioria 
dos pacientes. O uso de salbutamol spray não deve exceder quatro vezes 
ao dia. A necessidade do uso de qualquer terapia suplementar ou do 
aumento súbito de dose indica o agravamento da asma.

Principais 
contraindicações

O uso de salbutamol spray é contraindicado para pacientes com histórico 
de hipersensibilidade a qualquer componente da fórmula. 

ORIENTAÇÕES DE USO CORRETO

Profissionais de saúde

Salbutamol spray deve ser administrado apenas por via oral de inalação. 
Antes de usar salbutamol spray, leia atentamente as instruções abaixo. 

Teste o inalador antes de utilizá-lo pela primeira vez ou se o inalador 
não for usado por 5 dias ou mais. Deve-se remover o protetor do bocal 
apertando delicadamente suas laterais. Agite bem o inalador e libere dois 
jatos para o ar (ou para o ambiente) para certificar-se de que funciona.

Como usar o inalador:
1. Remover a tampa do bocal apertando suas laterais e verifique se o 
interior e o exterior do bocal estão limpos. Agite bem o inalador (pelo 
menos 10 vezes). 

2. Ficar na posição de pé ou sentada com o tronco reto.

Aerolin® spray 
Modelo de texto de bula profissional de saúde 

3 
 

Lactação 
Como o salbutamol é provavelmente secretado no leite materno, não se recomenda seu uso em lactantes, a menos que os benefícios 
esperados prevaleçam sobre qualquer risco potencial. Não se tem como estabelecido o fato de que a presença do salbutamol no leite 
materno tenha efeito prejudicial ao neonato.  
 
Este produto contém salbutamol, que está incluído na lista de substâncias proibidas da Agência Mundial Antidoping. 
Este medicamento pode causar doping.     
 
6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS  
O salbutamol e as drogas betabloqueadoras não seletivas, como o propranolol, não devem ser prescritos conjuntamente. 
O salbutamol não é contraindicado para pacientes que recebem tratamento com inibidores da monoaminoxidase (IMAOs).  
 
7. CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO  
 
Cuidados de armazenamento  
O produto deve ser mantido em sua embalagem original, em temperatura entre 15ºC e 30°C, protegido da luz solar direta e do 
congelamento. Como ocorre com a maioria dos produtos apresentados na forma de aerossol, o efeito terapêutico desses 
medicamentos poderá ser prejudicado se o frasco ficar sob baixas temperaturas.  
Frasco pressurizado. Não expor a temperaturas acima de 50°C. O frasco não deve ser quebrado, perfurado ou queimado nem mesmo 
quando aparentemente vazio.  
O prazo de validade é de 24 meses a partir da data de fabricação, impressa na embalagem externa do produto.    
 
Número de lote e datas de fabricação e validade: vide embalagem.  
Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Guarde-o em sua embalagem original.       
 
Aspectos físicos / Características organolépticas 
Aerolin® spray é um líquido incolor, altamente volátil.      
 
Antes de usar, observe o aspecto do medicamento. 
Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance das crianças.  
 
8. POSOLOGIA E MODO DE USAR  
 
Modo de uso 
Aerolin® spray deve ser administrado apenas por via oral de inalação.  
 
Antes de usar Aerolin® spray, leia atentamente as instruções abaixo.  
 
Teste o inalador  
Antes de utilizá-lo pela primeira vez ou se o inalador não for usado por 5 dias ou mais, remova o protetor do bocal apertando 
delicadamente suas laterais. Agite bem o inalador e libere dois jatos para o ar (ou para o ambiente) para certificar-se de que funciona.  
 
Como usar o inalador  
 
1. Remova a tampa do bocal apertando as laterais e verifique se o interior e o exterior do bocal estão limpos. Agite bem o inalador.  

 
 
2. Segure o inalador na posição vertical entre o dedo indicador e o polegar (que deve ficar na base, abaixo do bocal). Expire  
lentamente até expelir todo o ar dos pulmões.  

 
 
3. Coloque o bocal do inalador entre os lábios (ou no espaçador), apertando-os bem, mas sem morder. Em seguida comece a inspirar 
pela boca e pressione firmemente o inalador entre o indicador e o polegar para liberar o aerossol, inspirando regular e profu ndamente.  

 
 
4. Enquanto prende a respiração, tire o inalador da boca. Continue a prender a respiração por tanto tempo quanto for confortável 
(aproximadamente 10 segundos são suficientes).  
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3. Segurar o inalador na posição correta: em pé (formando um L) com o 
cilindro metálico voltado para cima e a uma distância de 2 dedos da boca. 
Expire lentamente até expelir todo o ar dos pulmões, ou seja, colocar o 
máximo de ar para fora e manter a boca a aberta.

4. Apertar o cilindro metálico com o dedo indicador na parte de cima e 
puxar o ar pela boca de forma lenta e profunda.

5. Prender a respiração por tanto tempo quanto for confortável 
(aproximadamente 10 segundos são suficientes).

6. Quando for prescrito mais de um jato, deve-se repetir os passos 2 a 5.

OBSERVAÇÃO: Apesar de alguns autores indicarem o uso do aerossol 
diretamente na boca, por motivos de biossegurança e higiene, esta 
recomendação NÃO deve ser utilizada nas salas de observação da SMSA-BH.

Usuários

Orientações para uso de aerossol dosimetrado
(bombinhas para inalação) e espaçadores

Técnica de uso do aerossol dosimetrado (Spray/bombinha) SEM espaçador

1- Retirar a tampa da bombinha.
2- Agitar a bombinha vigorosamente antes do uso (pelo menos 10 vezes).
3- Ficar na posição de pé ou sentada com o tronco reto.
4- Segurar a bombinha na posição correta: em pé (formando um L) com o cilindro
metálico voltado para cima e a uma distância de 2 dedos da boca.
5- Colocar o máximo de ar para fora e manter a boca a aberta.
6- Apertar o cilindro metálico com o dedo indicador na parte de cima e puxar
o ar pela boca de forma lenta e profunda.
7- Prender a respiração e contar até 10 com a boca fechada.
8- Quando o médico prescrever mais de um jato, significa que você deve repetir todos
os passos novamente.
9- Recomenda-se lavar a boca ou gargarejar com água para retirar parte do
medicamento que ficou depositado na boca e/ou garganta.

Atenção! Sempre que for utilizar a bombinha, use apenas 1 jato de cada vez!
Não esquecer de agitar o spray a cada novo jato.

Fonte: PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. Protocolo Colaborativo. Manejo das exacerbações 
da asma em adultos; Belo Horizonte, 2020. Disponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/
sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2020/protocolo_manejo_exacerbacoes_
asma_adultos-06-07-2020_0.pdf

Aerolin® spray 
Modelo de texto de bula profissional de saúde 

3 
 

Lactação 
Como o salbutamol é provavelmente secretado no leite materno, não se recomenda seu uso em lactantes, a menos que os benefícios 
esperados prevaleçam sobre qualquer risco potencial. Não se tem como estabelecido o fato de que a presença do salbutamol no leite 
materno tenha efeito prejudicial ao neonato.  
 
Este produto contém salbutamol, que está incluído na lista de substâncias proibidas da Agência Mundial Antidoping. 
Este medicamento pode causar doping.     
 
6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS  
O salbutamol e as drogas betabloqueadoras não seletivas, como o propranolol, não devem ser prescritos conjuntamente. 
O salbutamol não é contraindicado para pacientes que recebem tratamento com inibidores da monoaminoxidase (IMAOs).  
 
7. CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO  
 
Cuidados de armazenamento  
O produto deve ser mantido em sua embalagem original, em temperatura entre 15ºC e 30°C, protegido da luz solar direta e do 
congelamento. Como ocorre com a maioria dos produtos apresentados na forma de aerossol, o efeito terapêutico desses 
medicamentos poderá ser prejudicado se o frasco ficar sob baixas temperaturas.  
Frasco pressurizado. Não expor a temperaturas acima de 50°C. O frasco não deve ser quebrado, perfurado ou queimado nem mesmo 
quando aparentemente vazio.  
O prazo de validade é de 24 meses a partir da data de fabricação, impressa na embalagem externa do produto.    
 
Número de lote e datas de fabricação e validade: vide embalagem.  
Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Guarde-o em sua embalagem original.       
 
Aspectos físicos / Características organolépticas 
Aerolin® spray é um líquido incolor, altamente volátil.      
 
Antes de usar, observe o aspecto do medicamento. 
Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance das crianças.  
 
8. POSOLOGIA E MODO DE USAR  
 
Modo de uso 
Aerolin® spray deve ser administrado apenas por via oral de inalação.  
 
Antes de usar Aerolin® spray, leia atentamente as instruções abaixo.  
 
Teste o inalador  
Antes de utilizá-lo pela primeira vez ou se o inalador não for usado por 5 dias ou mais, remova o protetor do bocal apertando 
delicadamente suas laterais. Agite bem o inalador e libere dois jatos para o ar (ou para o ambiente) para certificar-se de que funciona.  
 
Como usar o inalador  
 
1. Remova a tampa do bocal apertando as laterais e verifique se o interior e o exterior do bocal estão limpos. Agite bem o inalador.  

 
 
2. Segure o inalador na posição vertical entre o dedo indicador e o polegar (que deve ficar na base, abaixo do bocal). Expire  
lentamente até expelir todo o ar dos pulmões.  

 
 
3. Coloque o bocal do inalador entre os lábios (ou no espaçador), apertando-os bem, mas sem morder. Em seguida comece a inspirar 
pela boca e pressione firmemente o inalador entre o indicador e o polegar para liberar o aerossol, inspirando regular e profu ndamente.  

 
 
4. Enquanto prende a respiração, tire o inalador da boca. Continue a prender a respiração por tanto tempo quanto for confortável 
(aproximadamente 10 segundos são suficientes).  

Aerolin® spray 
Modelo de texto de bula profissional de saúde 
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Para liberar o segundo jato, mantenha o inalador na posição vertical e espere cerca de meio minuto antes de repetir os passos  2 a 4.  
 
Recoloque a tampa do bocal empurrando-a firmemente e prendendo-a na posição correta.  
 
IMPORTANTE  
Não apresse os passos 3 e 4. É importante começar a inspirar o mais lentamente possível antes de acionar o inalador. Se perceber uma 
“névoa” que sai do topo do inalador ou dos cantos de sua boca, recomece a operação a partir do passo 2.  
 
Caso tenha outras instruções para utilização do inalador, como o uso de espaçadores, comunique seus pacientes.  
 
Crianças  
Crianças pequenas podem precisar da ajuda de um adulto para operar o inalador. Incentive a criança a expirar e acione o inalador 
logo que ela comece a inspirar. Pratiquem a técnica juntos. Crianças maiores ou pessoas mais fracas devem segurar o inalador com 
ambas as mãos. Coloque os dois indicadores no topo do inalador e ambos os polegares na base, abaixo do bocal.  
Bebês e crianças podem beneficiar-se do uso de um espaçador com Aerolin® spray.  
 
Instruções de limpeza  
Lave o inalador pelo menos uma vez por semana. Caso seu funcionamento esteja prejudicado, siga as instruções de limpeza 
apresentadas abaixo. 
 
1. Retire o frasco de alumínio do recipiente plástico e remova a tampa do bocal.  
2. Enxágue com bastante água corrente morna. Se notar acúmulo de medicamento em redor do bocal, não tente desobstruí -lo com 
objetos pontiagudos (como um alfinete). Um detergente neutro pode ser adicionado à água. Em seguida, enxágue bem com água 
limpa antes de secar. Não ponha o frasco de alumínio na água.  
3. Seque o interior e o exterior do recipiente plástico.  
4. Recoloque o frasco de alumínio e a tampa do bocal.  
 
Posologia  
 
O salbutamol tem tempo de duração de ação de 4 a 6 horas para a maioria dos pacientes.  
O aumento do uso de agonistas dos ß2-receptores pode significar o agravamento da asma. Nessas condições, deve-se fazer a 
reavaliação do plano de terapia do paciente, e a terapia concomitante com glicocorticoides deve ser considerada. Como podem existir 
reações adversas associadas à administração de doses excessivas, a dosagem ou a frequência de administração só devem ser 
aumentadas com orientação médica.  
 
Alívio do broncoespasmo agudo ou de crises de asma:  
Adultos: 100 ou 200 mcg (1 ou 2 doses).  
Crianças: 100 mcg (1 dose), que podem ser aumentados para 200 mcg (2 doses) se necessário.  
 
Prevenção do broncoespasmo provocado por exercícios físicos ou alergia: 
Adultos: 200 mcg (2 doses) antes do exercício ou da exposição inevitável ao alérgeno.  
Crianças: 100 mcg (1 dose) antes do exercício ou da exposição inevitável ao alérgeno, que podem ser aumentados para 200 mcg (2 
doses) se necessário.  
 
Terapia crônica: (ver o item Advertências e Precauções) 
Adultos: até 200 mcg (2 doses) quatro vezes ao dia.  
Crianças: até 200 mcg (2 doses) quatro vezes ao dia.  
O uso de Aerolin® spray não deve exceder quatro vezes ao dia.  
A necessidade do uso de qualquer terapia suplementar ou do aumento súbito de dose indica o agravamento da asma.  
 
9. REAÇÕES ADVERSAS  
 
Reações comuns (>1/100 e < 1/10): tremor; dor de cabeça; taquicardia. 
 
Reações incomuns (> 1/1.000 e < 1/100): palpitações; irritação na boca e na garganta; câimbra muscular. 
 
Reações raras (>1/10.000 e < 1/1.000): hipocalemia (a terapia com agonistas beta2-adrenérgicos pode resultar em hipocalemia 
potencialmente grave); vasodilatação periférica. 
 
Reações muito raras (< 1/10.000): arritmia cardíaca, que inclui fibrilação atrial, taquicardia supraventricular e extrassístole; reações 
de hipersensibilidade, incluindo angioedema, urticária, broncoespasmo, hipotensão e desmaio; hiperatividade; broncoespasmo 
paradoxal. 
Em caso de eventos adversos, notifique pelo Sistema VigiMed, disponível no portal da Anvisa. 
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PROMOÇÃO DO USO APROPRIADO DO MEDICAMENTO

-  A validade do frasco é a data determinada pelo fabricante na embalagem.

- Realizar o teste abaixo mensalmente ou de acordo com a demanda da unidade, para verificação 
do quantitativo aproximado de medicamento restante no frasco:

- O frasco deve ser mantido em sua embalagem original, em temperatura entre 15°C e 30°C, 
protegido da luz solar direta, da umidade e do congelamento. Como ocorre com a maioria dos 
produtos apresentados na forma de aerossol, o efeito terapêutico desses medicamentos poderá 
ser prejudicado se o frasco ficar sob baixas temperaturas. Não expor o frasco a temperaturas 
acima de 50°C. O frasco não deve ser quebrado, perfurado ou queimado nem mesmo quando 
aparentemente vazio.
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ANEXO
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ANEXO I

Fonte: PROTOCOLO COLABORATIVO MANEJO DA EXACERBAÇÃO ASMÁTICA NA INFÂNCIA 
(CRIANÇAS DE 2 A 12 ANOS), SMSA-BH (2020). Disponível em:  https://prefeitura.pbh.gov.
br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2020/protocolo _manejo_exacerbaco-
es_asma_crianca-06-07-2020.pdf

COMO UTILIZAR CORRETAMENTE O ESPAÇADOR

Protocolo Colaborativo 
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Anexo

Como utilizar corretamente o espaçador

 1. Retire a tampa do frasco 
e agite bem, para que a 
medicação seja liberada 
na dose certa.

 4. A criança deve inspirar 
lentamente com a boca 
aberta.

 5. Mantenha a máscara 
na face durante 10 a 
20 segundos.

 6. Repetir todo o 
procedimento para 
cada jato que for 
aplicado.

 2. Coloque o frasco no 
espaçador conforme 
ilustração acima e 
encaixe a máscara no 
rosto para não vazar.

 3. Observe se a boca e o na-
riz estão bem envolvidos 
pela máscara, e se a crian-
ça respira normalmente.
Pressione apenas um jato 
por vez.

1. Checar a integridade do espaçador, conferindo seus componentes:

2. Spray com espaçador em crianças

Retire o bico ou a chupeta. A criança menor deve estar sentada ou no colo ou com a cabeça 
elevada e a criança maior pode realizar o procedimento de pé.

Válvula de exalação

Corpo  do espaçador

Adaptador

Máscara

Bocal

Válvula de inalação




